
CONGRESSO

PEC é adiada por falta de consenso 
A falta de consenso entre o governo eleito e o Con-

gresso fez a apresentação do texto definitivo da Proposta
de Emenda à Constituição (PEC) da Transição ser adia-
da. Segundo o relator do projeto de lei do Orçamento de
2023, senador Marcelo Castro (MDB-PI), a versão final

da PEC seria apresentada ontem.  “Hoje não será apre-
sentado. Não foi formado consenso. Eu tenho defendido
desde o início que nós gastemos nossas energias para o
consenso”, explicou o senador.  Segundo Castro, as ne-
gociações estão avançando, apesar de o consenso ainda

não ter sido alcançado. “No Congresso, tem hora que
parece que tudo está fácil e outra hora tudo está difícil.
Hoje estamos no meio termo. A dificuldade é que está
faltando mais diálogo. Tem gente que fala que só aceita
o Bolsa Família, outros aceitam mais. PÁGINA 2

O ministro Alexandre de Moraes, presidente
do TSE (Tribunal Superior Eleitoral), rejeitou
ontem a ação de teor golpista e sem fundamento
apresentada pelo PL, partido do presidente Jair
Bolsonaro, que pedia a anulação de votos em
mais de 279 mil urnas no segundo turno das
eleições. O ministro ainda fixou multa de R$ 22
milhões por litigância de má-fé e determinou a
suspensão do Fundo Partidário dos partidos
que integram a coligação Pelo Bem do Brasil, de
Bolsonaro. O processo foi apresentado na terça-
feira passada com base em um relatório sobre
suposta "falha" em cinco dos seis modelos de
urnas usadas na votação. Moraes já havia cobra-
do na terça-feira mesmo, em uma decisão a jato,
que o PL apresentasse dados que comprovem
suposta falhas também no primeiro turno das
eleições. PÁGINA 5

O Ministério Público junto ao TCU (Tribunal de
Contas da União) protocolou ontem pedido para
que sejam quantificados os custos da ação do PL
para anular o segundo turno das eleições de 2022.
Há indícios de litigância de má-fé e descumpri-
mento de boa-fé processual. Com os custos da
ação definidos, pode-se exigir o ressarcimento do
dinheiro público empregado para que o TSE a
examine. Entre os responsáveis podem constar o
PL e o presidente Jair Bolsonaro. PÁGINA 5

Eletrobras quer
subir salário
do presidente
para R$ 300 mil

PROPOSTA INDECENTE CADEIA NELES

Em assembleia agendada pa-
ra dezembro, a Eletrobras vai
propor aumento de 130% no va-
lor destinado ao pagamento de
salários e bônus a seus executi-
vos, alegando que eles recebem
menos do que a média de mer-
cado e que terão mais responsa-
bilidades. A proposta prevê au-
mento de quase cinco vezes no
salário do presidente da compa-
nhia, que passaria dos atuais R$
52.335,71 para R$ 300 mil. E pe-
de que os aumentos sejam retro-
ativos a abril de 2022, quando foi
realizada a última assembleia de
acionistas. O valor geral destina-
do à remuneração de diretores e
conselheiros passaria de R$ 15,4
milhões para R$ 35,9 milhões
por ano. Além de salários e be-
nefícios, o valor inclui bônus por
desempenho. PÁGINA 2

Comissão
aprova projeto
que burla teto e
destrava gastos 

ORÇAMENTO

BANCO CENTRAL

A CMO (Comissão Mista de
Orçamento) do Congresso Na-
cional aprovou uma manobra
que altera a LDO (Lei de Diretri-
zes Orçamentárias) e abre espa-
ço no teto de gastos deste ano.
Agora, o projeto precisa ser vota-
do em sessão conjunta do Con-
gresso. A mudança permite des-
contar despesas do teto de gas-
tos ou alterar o cronograma de
despesas obrigatórias. As sobras
que surgirem com essa mudan-
ça podem ser redistribuídas para
outros gastos. O espaço surge no
teto de gastos porque o projeto
permite descontar do cálculo as
despesas obrigatórias empenha-
das no fim de um ano, mas com
impacto financeiro no início do
exercício seguinte. Isso ocorre
com a folha de pagamento de
servidores e com os benefícios
da Previdência Social.  PÁGINA 2

Moraes rejeita ação golpista
e multa PL em R$ 22 milhões 

PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS

Para Campos Neto,
preocupação agora
é com crescimento 

Em meio às incertezas sobre a condução da política monetária do
BC (Banco Central) em 2023 na esteira das discussões sobre a condu-
ção da política fiscal pelo governo no próximo ano, o presidente da
autoridade monetária, Roberto Campos Neto (foto), afirmou que a
principal preocupação à frente pode deixar de ser tanto a pressão in-
flacionária e passar a ser mais voltada ao ritmo de crescimento da ati-
vidade econômica. "O Brasil estava precificando um ciclo de queda
(dos juros). Mais recentemente, com essa dúvida sobre o futuro do
arcabouço fiscal, as taxas de juros futuro reagiram. Mas a gente está
vendo aqui, basicamente, que talvez a gente entre em um período
agora de mudança da preocupação principal, de não ser tanto a in-
flação e ser um pouco mais o crescimento", afirmou.  PÁGINA 3

JOSÉ CRUZ/ABRASIL

TCU quer saber custos de ação
do PL contra urnas eletrônicas
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Salário mínimo R$ 1.212,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(26/10) 13,75%
Poupança 3
(24/11) 0,65%
TR (prefixada)
(set./22) 0,18%

IGP-M -0,97% (out.)
IPCA 0,59% (out.)
CDI
0,76 até o dia 23/nov.
OURO
BM&F/grama R$ 294,00
EURO Comercial 
Compra: 5,5867 Venda: 5,5873

EURO turismo 
Compra: 5,6469 Venda: 5,8269
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3924 Venda: 5,3930
DÓLAR comercial
Compra: 5,3728 Venda: 5,3734
DÓLAR turismo
Compra: 5,4131 Venda: 5,5931

REDE D OR ON NM 29.330 +3.57 +1.010

MARFRIG ON NM 9.78 +3.16 +0.30

SUL AMERICA UNT N2 21.65 +2.95 +0.62

BBSEGURIDADEON NM 31.00 +2.41 +0.73

GERDAU PN EDJ N1 29.36 +1.42 +0.41

CVC BRASIL ON NM 5.14 −7.22 −0.40

CIELO ON EJ NM 4.78 −6.82 −0.35

AMERICANAS ON NM 10.07 −5.36 −0.57

GRUPO SOMA ON NM 10.860 −4.32 −0.490

GRUPO NATURAON NM 11.86 −4.20 −0.52

VALE ON NM 80.93 +0.99 +0.79

PETROBRAS PN EDJ N2 23.44 +0.47 +0.11

ITAUUNIBANCOPN N1 26.01 −1.03 −0.27

BRADESCO PN N1 15.33 −1.60 −0.25

LOCALIZA ON NM 59.39 −2.03 −1.23

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 34.194,06 +0,28

NASDAQ Composite 11.285,317 +0,99

Euro STOXX 50 3.949,17 +0,42

CAC 40 6.679,09 +0,32

FTSE 100 7.465,24 +0,17

DAX 30 14.427,59 +0,04

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,18% / 108.841,15 / -195,39 / Volume: R$ 23.661.117.317 / Negócios: 3.725.252
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Dólar cai a R$ 5,37 com
possível corte de juros
nos EUA; Bolsa cai 0,18%  
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A indicação de que o Banco
Central norte-americano pode
reduzir o ritmo de aumento de
juros nos Estados Unidos fez o
dólar cair levemente, após a al-
ta do dia anterior. A Bolsa de
Valores de São Paulo (Bovespa)
foi afetada pela volatilidade no
mercado financeiro e recuou
pela segunda vez consecutiva.  

O dólar comercial encerrou
ontem vendido a R$ 5,374,
com baixa de 0,1%. A cotação
teve um dia de vaivém e, ao
longo da sessão, superou R$
5,40 diversas vezes ao longo
do dia. A baixa só se consoli-

dou após a divulgação da ata
da reunião do início do mês do
Federal Reserve (Fed, Banco
Central dos Estados Unidos),
em que vários diretores apon-
taram que os aumentos de ju-
ros devem diminuir daqui pa-
ra a frente.

Com o desempenho de on-
tem, a moeda norte-america-
na acumula alta de 4,03% em
novembro. Em 2022, a divisa
recua 3,62%.

O mercado de ações teve
mais um dia marcado pela ins-
tabilidade. O Índice Bovespa
(Ibovespa), fechou aos
108.841 pontos, com recuo de
0,18%. 

Quinta-feira, 24 de novembro de 2022

ORÇAMENTO

Comissão aprova projeto que
burla teto e destrava gastos 
LUCAS MARCHESINI/FOLHAPRESS

A
CMO (Comissão Mis-
ta de Orçamento) do
Congresso Nacional

aprovou uma manobra que alte-
ra a LDO (Lei de Diretrizes Orça-
mentárias) e abre espaço no teto
de gastos deste ano. Agora, o
projeto precisa ser votado em
sessão conjunta do Congresso.

A mudança permite descon-
tar despesas do teto de gastos ou
alterar o cronograma de despe-
sas obrigatórias. As sobras que
surgirem com essa mudança
podem ser redistribuídas para
outros gastos.

O espaço surge no teto de
gastos porque o projeto permite
descontar do cálculo as despe-
sas obrigatórias empenhadas no
fim de um ano, mas com impac-

to financeiro no início do exercí-
cio seguinte. Isso ocorre com a
folha de pagamento de servido-
res e com os benefícios da Previ-
dência Social.

No caso dos salários e benefí-
cios, o empenho é feito em de-
zembro, mas parte do pagamen-
to só ocorre em janeiro, confor-
me o cronograma das folhas.

A medida interessa a parla-
mentares porque permitiria
desbloquear quase R$ 7,9 bi-
lhões de emendas de relator que
atualmente não podem ser usa-
das. Já o Executivo quer a sua
aprovação porque precisa de es-
paço no teto de gastos para pa-
gar despesas de ministérios des-
te ano.

Na sessão da CMO, somente
dois parlamentares se pronun-
ciaram contra o projeto. Adriana

Ventura (Novo-SP) apresentou
uma questão de ordem alegan-
do que o projeto é inconstitucio-
nal pois muda o teto de gastos,
que está na Constituição, com
um projeto de lei.

"Estão mudando a LDO de
2022 para fazer contabilidade
criativa. Estão abrindo várias ex-
ceções (no teto de gastos)", disse
a parlamentar.

Para ela, a mudança está sen-
do feita para o "pagamento de
emenda de relator, compra de
apoio, e temos de ser explícito
quanto a isso". "É a solução erra-
da para problemas que existem,
estamos indo de novo pelo ca-
minho do jeitinho, do pode tu-
do, da contabilidade criativa",
concluiu.

Enio Verri (PT-PR) também
se posicionou contrariamente

ao projeto. Para ele, a mudança
adicional  no teto de gastos
mostra a importância de o
Congresso rever o mecanismo.
"Faço parte do governo de
transição e estamos apresen-
tando uma PEC (Proposta de
Emenda à Constituição) para
debater alteração do teto de
gastos, o melhor caminho seria
esse", apontou.

O projeto de lei original alte-
rava somente a data-limite para
abrir novos créditos no Orça-
mento. As mudanças abrindo
espaço no teto de gastos vieram
no relatório do deputado AJ Al-
buquerque (PP-CE), do mesmo
partido do presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), que con-
trola grande parte das emendas
de relator, e do ministro da Casa
Civil, Ciro Nogueira.

MERCADOS

Supremo adia julgamento 
da revisão da vida toda do INSS
CONSTANÇA
REZENDE/FOLHAPRESS

O STF (Supremo Tribunal
Federal) adiou o julgamento da
revisão da vida toda do INSS
(Instituto Nacional do Seguro
Social), que estava previsto para
ontem, e ainda não tem nova
previsão para ser analisado.

O julgamento da ADI (Ação

Direta de Inconstitucionalida-
de) 4.768, que trata da regra que
permite ao membro do Ministé-
rio Público se posicionar ao lado
juiz no plenário, estava como
primeiro item da pauta e se es-
tendeu até o final da sessão.

O processo sobre a revisão
também corre risco de não ser
analisado na sessão hoje, já que
a ministra Rosa Weber, presi-

dente da Corte, afirmou que
abrirá o julgamento com a
ADPF (Arguição de Descumpri-
mento de Preceito Fundamen-
tal) 634.

Esta ADPF pede à corte que
declare a competência munici-
pal para instituir feriados de na-
tureza cívica com "alta signifi-
cação para os diferentes seg-
mentos étnicos nacionais". Ro-

sa justificou a prioridade por se
tratar da semana da Consciên-
cia Negra.

A revisão da vida toda é uma
ação judicial na qual aposenta-
dos pedem que todas as suas
contribuições ao INSS, inclusive
as realizadas antes da criação do
Real, em 1994, sejam considera-
das no cálculo da média salarial
para aumentar o benefício.

APOSENTADORIA

Apresentação da PEC da Transição
é adiada por falta de consenso 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A falta de consenso entre o
governo eleito e o Congresso fez
a apresentação do texto definiti-
vo da Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) da Transição
ser adiada. Segundo o relator do
projeto de lei do Orçamento de
2023, senador Marcelo Castro
(MDB-PI), a versão final da PEC
seria apresentada ontem.

“Hoje não será apresentado.
Não foi formado consenso. Eu
tenho defendido desde o início
que nós gastemos nossas ener-
gias para o consenso”, explicou
o senador. 

Segundo Castro, as negocia-
ções estão avançando, apesar de
o consenso ainda não ter sido al-

cançado. “No Congresso, tem
hora que parece que tudo está
fácil e outra hora tudo está difí-
cil. Hoje estamos no meio termo.
A dificuldade é que está faltando
mais diálogo. Tem gente que fala
que só aceita o Bolsa Família,
outros aceitam mais. Eu tenho
uma postura conservadora. Va-
mos excepcionalizar o Bolsa Fa-
mília do teto e precisamos de um
mínimo para recompor o Orça-
mento”, declarou o senador.

A proposta protocolada na se-
mana passada pelo vice-presi-
dente eleito, Geraldo Alckmin,
prevê a retirada de R$ 175 bilhões
do teto de gastos para manter o
Bolsa Família em R$ 600 e pagar
um adicional de R$ 150 a famílias
com crianças de até 6 anos. Além

disso, o esboço da PEC prevê a
exclusão de até R$ 23 bilhões do
teto de gastos em arrecadação
extraordinária, que seria destina-
do a investimentos (obras públi-
cas e compra de equipamentos)
federais, totalizando um custo de
R$ 198 bilhões.

O relator do Orçamento disse
que os técnicos do Senado reco-
mendaram uma duração de pe-
lo menos dois anos para a PEC.
Segundo Castro, a ideia também
é defendida por senadores de
centro. Além disso, existem pro-
postas protocoladas pelos sena-
dores do PSDB Alessandro Viei-
ra (SE) e Tasso Jereissati (PSDB),
com impactos menores, de R$
70 bilhões e R$ 80 bilhões, res-
pectivamente.  

DATA
O senador não indicou uma

nova data para a PEC ser apre-
sentada,  mas disse que isso
precisa ser feito o mais rápido
possível para não comprome-
ter a tramitação do Orçamen-
to de 2023. Para Castro, o pro-
jeto atual é inexequível e não
tem dinheiro para programas
básicos.

“É impensável que 21 milhões
de famílias que recebem hoje o
auxílio (de R$ 600) voltem a re-
ceber R$ 400. Temos que con-
templar isso aí. Outro objetivo é
a recomposição do Orçamento.
O Orçamento que está aqui é
inexequível. Não tem dinheiro
para merenda escolar, para a far-
mácia popular”, declarou.

CONGRESSO

Eletrobras quer subir
salário do presidente
para R$ 300 mil

PROPOSTA INDECENTE

NICOLA
PAMPLONA/FOLHAPRESS

Em assembleia agendada
para dezembro, a Eletrobras
vai propor aumento de 130%
no valor destinado ao paga-
mento de salários e bônus a
seus executivos, alegando que
eles recebem menos do que a
média de mercado e que terão
mais responsabilidades.

A proposta prevê aumento
de quase cinco vezes no salá-
rio do presidente da compa-
nhia, que passaria dos atuais
R$ 52.335,71 para R$ 300 mil.
E pede que os aumentos se-
jam retroativos  a  abri l  de
2022, quando foi realizada a
última assembleia de acio-
nistas.

O valor geral destinado à re-
muneração de diretores e con-
selheiros passaria de R$ 15,4
milhões para R$ 35,9 milhões
por ano. Além de salários e be-
nefícios, o valor inclui bônus

por desempenho, cujos mon-
tantes dependerão do cumpri-
mento de metas.

A assembleia é extraordiná-
ria, ou seja, foi convocada ape-
nas para discutir esse tema.
Geralmente, a remuneração
dos executivos é discutida em
assembleia ordinária em abril,
quando as contas do ano ante-
rior são avaliadas pelos acio-
nistas.

Neste caso, porém, a ideia é
alterar os valores aprovados
em abril de 2022 para a remu-
neração para o ano corrente,
que a empresa defende ser
"inevitável" para evitar perda
de talentos e incapacidade de
atração de novos profissionais.

Em documento enviado à
CVM (Comissão de Valores
Mobiliários) com a proposta, a
Eletrobras diz que "a estratégia
de remuneração é uma parte
fundamental da cultura de alta
performance vinculada à me-
ritocracia".

Necessidade de financiamento do governo cai 77,5%
IBGE

A necessidade de financiamen-
to líquida do governo geral atingiu
R$ 201,5 bilhões, em 2021. O valor
equivale a um recuo de 77,5% em
relação ao ano anterior, quando
sofreu forte influência da crise
provocada pela pandemia da 
Covid-19. O crescimento de 25,8%
da receita total ante o avanço de
1,8% dos gastos computados nos
três níveis de governo favorece-
ram o resultado.  

A variação positiva de todos os
componentes da receita: receita
de impostos (28,2%), contribui-
ções sociais (12,1%) e outras recei-
tas (43,9%) permitiram o seu de-
sempenho em 2021. Os dados es-
tão nas Estatísticas de Finanças
Públicas, divulgados ontem, pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

Para o gerente de Administra-
ção Pública da Coordenação de

Contas Nacionais, Douglas Moura
Guanabara, a combinação de dois
fatores permitiu a queda da neces-
sidade de financiamento em 2021.
“Forte aumento de arrecadação,
principalmente com a recupera-
ção da atividade econômica no
período pós-pandemia, e redução
de gastos, mais especificamente
dos recursos utilizados no ano an-
terior para enfrentar a pandemia”,
apontou.

Os números indicaram ainda
que todos os itens em relação aos
impostos tiveram elevação. O des-
taque foi para impostos sobre co-
mércio e transações internacio-
nais (35,7%), impostos sobre ren-
da, lucros e ganhos de capital
(32,6%) e impostos sobre bens e
serviços (27,2%). Os impostos so-
bre a propriedade cresceram
17,8% e os sobre a folha de paga-
mentos 12,7%.

Novos contratos de
aluguel de imóveis
variam 9,32% em SP 

LOCAÇÃO

FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

Os novos contratos de alu-
guel de imóveis na capital pau-
lista registraram variação de
9,32% no acumulado dos últi-
mos 12 meses, segundo Pesqui-
sa Mensal de Locação Residen-
cial do Sindicato das Empresas
de Compra, Venda e Adminis-
tração de Imóveis - Secovi-SP.  

Para a entidade, esta foi a
primeira vez em três anos que
o percentual do acumulado
nos 12 meses ultrapassou o
IGP-M (Índice Geral de Preços
– Mercado), que variou 6,52%
no mesmo período.

Os dados mostram que, em
outubro de 2022, a variação do
valor do aluguel foi de 1,30%
na cidade de São Paulo, com os
imóveis de um dormitório va-
riando 1,50%; os de dois quar-
tos, 1,35%; e os de três dormi-
tórios, 0,65%.

FIADOR
A pesquisa indicou que o

fiador foi a garantia em 45%
dos contratos de locação fir-
mados em outubro. O depósito
de três meses foi a modalidade
preferida em 40% dos contra-
tos e o seguro-fiança corres-
pondeu por 15% deles.

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21)

3556-3030
96865-1628



BANCO CENTRAL

Preocupação agora é com crescimento 
E

m meio às incertezas sobre
a condução da política mo-
netária do BC (Banco Cen-

tral) em 2023 na esteira das dis-
cussões sobre a condução da polí-
tica fiscal pelo governo no próxi-
mo ano, o presidente da autorida-
de monetária, Roberto Campos
Neto, afirmou que a principal
preocupação à frente pode deixar
de ser tanto a pressão inflacioná-
ria e passar a ser mais voltada ao
ritmo de crescimento da atividade
econômica.

"O Brasil estava precificando
um ciclo de queda (dos juros).
Mais recentemente, com essa dú-
vida sobre o futuro do arcabouço
fiscal, as taxas de juros futuro rea-

giram. Mas a gente está vendo
aqui, basicamente, que talvez a
gente entre em um período agora
de mudança da preocupação
principal, de não ser tanto a infla-
ção e ser um pouco mais o cresci-
mento", afirmou ontem durante
evento promovido pela gestora de
recursos BlackRock em São Paulo.

Nas últimas semanas, com as
sinalizações do governo eleito de
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) so-
bre uma fatura de cerca de R$ 198
bilhões fora do teto para bancar o
Bolsa Família a partir de 2023, o
mercado passou a precificar a ne-
cessidade de novos aumentos de
juros pelo BC, diante da perspecti-
va de uma maior pressão inflacio-

nária. O número, que não está fe-
chado, assim como as negocia-
ções em torno da PEC (proposta
de emenda à Constituição) da
Transição, têm provocado oscila-
ções no mercado financeiro, que
teme um descontrole das contas
públicas.

Em referência ao cenário tur-
bulento, Campos Neto cobrou
mais transparência. O presidente
do BC disse que "se você for mais
transparente e explicar melhor,
você pode gastar mais com menos
custo em termos de credibilida-
de". "Não estar explicando muito
bem ou não estar desenhando
muito bem o programa, e ter vá-
rias notícias ao mesmo tempo,

acaba gerando uma incerteza que
diminui a sua capacidade de gas-
tar. Você obviamente pode gastar
mais se a sua explicação de como
vai convergir a dívida lá na frente
for crível", completou.

O presidente do BC assinalou
ainda a importância de o governo
conseguir atender os mais vulne-
ráveis e as pessoas que sofrem os
efeitos da pandemia, mas sem
abandonar com isso a busca por
um equilíbrio fiscal.

Ele ressaltou que é preciso que
o governo indique que adotará
uma política fiscal que permita ao
mercado vislumbrar uma trajetó-
ria sustentável da dívida pública
nos próximos anos.

Quinta-feira, 24 de novembro de 2022
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País/São Paulo

Tarcísio anuncia
Eleuses Paiva como
secretário da Saúde 

NOVO GOVERNO

ARTUR
RODRIGUES/FOLHAPRESS

O médico Eleuses Paiva
(PSD) será o secretário de Saú-
de da administração Tarcísio
de Freitas (Republicanos), se-
gundo anúncio da equipe de
transição do governador eleito
nesta quarta-feira.

Paiva foi deputado federal
por dois mandatos e vice-pre-
feito de São José do Rio Preto
(SP). Ele foi um dos políticos
que atuaram na campanha de
Tarcísio e colaboraram com
seu plano de governo.

Tarcísio anunciou mais de
cem nomes para a equipe de
transição. Os integrantes da
equipe foram divididos em oi-
to áreas temáticas. Não neces-
sariamente esses nomes farão
parte do governo, segundo
Tarcísio.

Há uma mistura de pessoas
que trabalharam com Tarcísio
no Ministério da Infraestrutu-
ra, ex-assessores do ministro
Paulo Guedes (Economia),
bolsonaristas, evangélicos e
membros de partidos aliados,
como Republicanos, PL e PSC.

Há ainda pessoas ligadas ao
presidente do PSD, Gilberto
Kassab, e ex-integrantes de
gestões do PSDB no estado.

Apesar da inclusão de bol-
sonaristas na lista, houve re-
clamações entre alguns alia-
dos, especialmente os ligados
ao presidente Jair Bolsonaro
(PL), que veem a direita con-
servadora preterida na relação
de 105 nomes apresentada na
terça-feira passada.

A equipe de Tarcísio tem se
debruçado sobre a questão do
orçamento para o próximo
ano. Na manhã de ontem, eles
se reuniram com membros da
equipe de finanças da gestão
de Rodrigo Garcia (PSDB).

A meta é enviar à Alesp (As-
sembleia Legislativa de São
Paulo) as modificações com
inclusão de propostas do novo
governo e também compensar
medidas de Rodrigo, como a
questão do fim do confisco de
aposentados que ganham
abaixo do teto. Só essa questão
deve ter um impacto de R$ 2,5
bilhões, o que afetará o di-
nheiro previsto para investi-
mentos.

CADEIA NELES

Moraes rejeita ação golpista
e multa PL em R$ 22 milhões 
PAULO ROBERTO
NETTO/UOL/FOLHAPRESS

O
ministro Alexandre
de Moraes, presiden-
te do TSE (Tribunal

Superior Eleitoral), rejeitou on-
tem a ação de teor golpista e sem
fundamento apresentada pelo
PL, partido do presidente Jair
Bolsonaro, que pedia a anula-
ção de votos em mais de 279 mil
urnas no segundo turno das
eleições. O ministro ainda fixou
multa de R$ 22 milhões por liti-
gância de má-fé e determinou a
suspensão do Fundo Partidário
dos partidos que integram a co-
ligação Pelo Bem do Brasil, de
Bolsonaro.

O processo foi apresentado
na terça-feira passada com base
em um relatório sobre suposta
"falha" em cinco dos seis mode-
los de urnas usadas na votação.

Moraes já havia cobrado na
terça-feira mesmo, em uma de-
cisão a jato, que o PL apresen-
tasse dados que comprovem su-
posta falhas também no primei-
ro turno das eleições. Isso por-
que as mesmas urnas questio-
nadas pelo partido foram usa-
das nos dois turnos da votação,
mas o PL só questionou votos na
disputa presidencial.

No primeiro turno, o PL ele-
geu uma ampla bancada no
Congresso com 99 deputados fe-
derais e oito senadores.

Mais cedo, o partido manteve
o pedido restrito somente ao se-
gundo turno argumento que es-
tendê-lo para toda a votação
causaria "grave tumulto".

"Estender a verificação ex-
traordinária pretendida também
para o primeiro turno parece ser
medida açodada, especialmente
porque, como efeito prático, tra-
ria a própria inviabilidade da
medida ora pretendida, em ra-
zão da necessidade de fazer in-
cluir no polo passivo da ação to-
dos os milhares de candidatos
que disputaram algum cargo po-
lítico nessas eleições, bem como
seus Partidos, Coligações e Fe-
derações", alegou o PL.

Ao responder à cobrança de
Moraes, o PL não mencionou o
fato de que ambos os equipa-
mentos foram usados no pri-
meiro e no segundo turno, o
que, em tese, demonstraria que
se houve problemas em uma ro-
dada de votação, também teria
ocorrido na anterior.

Questionado ontem por jor-
nalistas, o presidente do parti-
do, Valdemar Costa Neto, ale-
gou que os técnicos do partido

"não pegaram" as "falhas" no
primeiro turno.

Valdemar negou que busque
nova eleição ou impedir a posse
do presidente eleito Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), apesar de pe-
dir a anulação de votos no se-
gundo turno.

BOLSONARO ARTICULOU 
Como mostrou a colunista do

UOL Thais Oyama, o presidente
Jair Bolsonaro teria pressionado
o PL a divulgar o documento de
teor golpista, anunciado na terça-
feira passada pelo presidente do
partido, Valdemar da Costa Neto,
e seu advogado, Marcelo Bessa.

Durante a coletiva, Bessa afir-
mou, sem provas, que as supos-
tas "falhas" não permitiriam
atestar o resultado das urnas.

Partiu ainda de Bolsonaro a
ordem para que o evento de di-
vulgação do relatório golpista
fosse transmitido ao vivo pelas
redes sociais do PL -de forma
que pudesse ser replicado si-
multaneamente pelas redes bol-
sonaristas.

SEM FUNDAMENTAÇÃO
O PL alega suposta falha nos

chamados "logs de urna" -regis-
tros com dados dos equipamen-
tos- em cinco dos seis modelos

usados na última eleição, por is-
so os votos computados nessas
urnas deveriam ser anulados.

Para o PL, a suposta "falha" é
"gravíssima" e não permitiria a
identificação das urnas e a audi-
toria dos dados compilados nos
equipamentos. Isso não é verda-
de, segundo o TSE. Ao UOL, o
tribunal informou que é possível
fazer a rastreabilidade das urnas
por meio de outros dados.

Especialistas consultados pe-
lo UOL também dizem que as fa-
lhas apontadas pelo partido não
alteram o resultado das eleições.

"Adicionalmente, os arquivos
gerados pelas urnas contêm ou-
tros dados que podem identifi-
car cada urna univocamente,
garantindo total rastreabilidade,
quais sejam: o código da corres-
pondência (no qual o ID da urna
é um dos componentes usados
para o cálculo) e os identificado-
res das mídias de carga e de vo-
tação utilizados na respectiva
urna", disse o TSE.

Essas informações, somadas
a assinatura digital de cada urna
com chave própria e exclusiva
nos arquivos, garantem que
uma análise individualizada de
cada arquivo de log permitirá
identificar sua origem de forma
inequívoca.

Moraes e transição recebem chefes das 
PMs e citam compromisso com democracia

A equipe do governo de tran-
sição do presidente eleito, Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), e o
presidente do TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral), Alexandre de
Moraes, receberam ontem co-
mandantes estaduais da Polícia
Militar.

As duas reuniões marcaram
aproximação com setor que in-
tegra a base de apoio do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

Senador eleito e um dos coor-
denadores do grupo técnico de

Justiça e Segurança Pública do
governo de transição, Flávio Di-
no (PSB-MA) disse que a relação
da equipe de Lula com os co-
mandos da PM caminha para a
"normalização". Já Moraes agra-
deceu, em nota, o apoio dos poli-
ciais na organização das eleições.

"Creio que hoje demos um
passo muito importante. A reu-
nião com comandantes serviu
inclusive para desfazer certas vi-
sões preconcebidas", disse Dino
à imprensa após o encontro. Ele

disse que chegou a negar na reu-
nião que Lula vai propor a extin-
ção da Polícia Militar.

"Havia essa dúvida e ela sur-
giu na reunião. Fizemos distin-
ção do que é trigo do que é joio",
afirmou ainda o senador, que é
cotado para assumir o comando
do Ministério da Justiça e da Se-
gurança Pública.

Em nota, Moraes ressaltou o
"compromisso com a democra-
cia" ao se reunir com coman-
dantes das corporações esta-

duais no TSE para fazer um ba-
lanço do trabalho conjunto. Pa-
raná, Rio Grande do Norte e
Santa Catarina não enviaram re-
presentantes.

Dino disse ainda que a transi-
ção sinalizou apoio à aprovação
da lei orgânica para disciplinar
as atividades da PM. "A transi-
ção quer receber a proposta de-
les", disse. Ele ponderou que o
governo federal não vai "sub-
trair força" dos estados no co-
mando com a PM.

POLÍCIA MILITAR

Com alta de casos SP
restringe tempo de
visitas em hospitais

COVID-19

ALFREDO
HENRIQUE/FOLHAPRESS

Diante da alta de casos de
Covid-19, a Prefeitura de São
Paulo restringiu, para uma ho-
ra, o tempo de permanência de
visitas em hospitais munici-
pais. Na região do ABC, três ci-
dades decidiram suspender a
entrada de parentes e amigos
de pacientes.

Na capital paulista, a medi-
da foi tomada, segundo a
Coordenadoria de Assistência
Hospitalar, para evitar a disse-
minação do coronavírus entre
usuários do sistema de saúde.

Entre o dia 16 deste mês e
terça-feira passada, a Secreta-
ria Municipal da Saúde regis-
trou 59 mortes e 21.171 novos
casos da doença. A taxa de ocu-
pação de leitos de UTI (Unida-
des de Tratamento Intensivo)
aumentou de 67% para 84%, no
mesmo período, e nas enfer-
marias, de 62% para 78%.

Três cidades do Grande ABC
suspenderam completamente
as visitas em seus hospitais,
também para conter o avanço
da Covid. Só está permitida a
permanência de acompanhan-
tes, que podem ser substituí-
dos a cada 24 horas.

Em São Bernardo do Cam-
po, a medida passou a valer no
último dia 18. Do início do mês
até esta data, haviam sido con-
firmados 1.621 casos da doen-
ça, segundo a prefeitura, ante
304 em outubro inteiro.

São Caetano do Sul também
interrompeu as visitas em seus
hospitais públicos, desde o dia
17, quando passou a registrar,
em média, 53 casos positivos
de Covid, diariamente. No iní-
cio do mês, eram quatro casos
por dia, em média.

"Sabemos que essa variante
tem maior transmissibilidade,
porém menor virulência. Preo-
cupa de qualquer forma devi-
do a pacientes com comorbi-
dade, casos em que a doença
pode ser agravada e evoluir pa-
ra um desfecho ruim", afirmou
a secretária municipal da Saú-
de, Regina Maura Zetone, por
meio de sua assessoria de im-
prensa.

Diadema irá suspender as
visitas em suas unidades de
saúde a partir de hoje. A cida-
de registrou 7.245 casos da
doença em uma semana.

A suspensão temporária de
visitas em unidades de saúde

foi tema de discussão entre os
secretários de saúde das sete
cidades que compõem o Con-
sórcio Intermunicipal Grande
ABC, na semana passada.

Apesar das medidas toma-
das por São Bernardo do Cam-
po, São Caetano e Diadema, o
assunto ainda não foi delibera-
do pelos prefeitos dos outros
municípios.

Para o médico infectologis-
ta Leonardo Weissmann, as
medidas tomadas pelas pre-
feituras de São Paulo e das
três cidades do ABC "são coe-
rentes".

"Estão sendo registradas al-
tas importantes de casos de
Covid, então medidas que res-
trinjam a circulação de pes-
soas em hospitais são extrema-
mente necessárias neste mo-
mento", afirmou o especialista,
membro da Sociedade Brasi-
leira de Infectologia.

A suspensão ou diminuição
do tempo de visitas, acrescen-
tou, contribuem para evitar
que pessoas eventualmente
infectadas pelo vírus possam
transmiti-lo às pessoas já debi-
litadas, por outras doenças,
dentro do sistema de saúde.

"No momento atual, ainda
estamos dentro de uma pan-
demia, o vírus não parou de
circular. Cada um precisa fazer
sua parte, incluindo aí se vaci-
nar", orientou.

Além das suspensões das vi-
sitas, as prefeituras da capital e
do ABC orientam as pessoas
para que continuem a usar
máscaras em locais fechados e
mantenham a higienização de
mãos.

Também para redobrar os
cuidados, a diretoria colegiada
da Anvisa (Agência Nacional
de Vigilância Sanitária) apro-
vou, no fim da noite de terça-
feira passada, a volta do uso
obrigatório de máscaras den-
tro de avião e em aeroportos
do Brasil. A medida entra em
vigor a partir de amanhã.

Na terça, o Brasil registrou
159 mortes por Covid e 27.931
casos da doença. Com isso, o
país chega a 689.223 vidas per-
didas e 35.094.130 infectados
desde o início da pandemia.

A média móvel de mortes é
de 65 por dia, com alta de 43%
na comparação com o dado de
14 dias atrás. A média móvel
de casos está em 18.592 por
dia, com alta de 261% no mes-
mo período.

Procuradoria do TCU quer saber custos 
de ação do PL contra urnas eletrônicas
JULIANA BRAGA/FOLHAPRESS

O Ministério Público junto
ao TCU (Tribunal de Contas da
União) protocolou ontem pedi-
do para que sejam quantificados
os custos da ação do PL para
anular o segundo turno das elei-
ções de 2022. Há indícios de liti-
gância de má-fé e descumpri-
mento de boa-fé processual.

Com os custos da ação defini-
dos, pode-se exigir o ressarci-
mento do dinheiro público em-
pregado para que o TSE a exa-

mine. Entre os responsáveis po-
dem constar o PL e o presidente
Jair Bolsonaro.

"A meu ver, a ação do atual
presidente,  conjuntamente
com seu partido político, carac-
teriza abuso na proposição de
ação, a ensejar dano e a conse-
quente apuração de responsa-
bilidade", avalia o procurador
Lucas Furtado.

Segundo ele, é repugnante
que a ação do PL seja aventada
em um pais no qual a "democra-
cia prepondera".

"Ao que parece, o atual presi-
dente não sabe lidar com derro-
tas e tenta a todo custo criar em-
baraços para o encerramento
das eleições no país. Indo além,
pelo visto, é apenas mais uma
tentativa de aflorar conflitos so-
ciais e instigar a polarização
existente em nosso país. A par
de qualquer subjetividade, certo
é que tal ação repercute no país
sendo abnegada no meio políti-
co", critica.

O PL endossou na terça-feira
passada o discurso golpista de

Bolsonaro e decidiu pedir ao
TSE, mesmo sem apresentar
provas de fraude, a invalidação
de votos depositados em urnas
por "mau funcionamento".

De acordo com o partido,
mais de 279,3 mil urnas eletrô-
nicas utilizadas no segundo tur-
no do pleito "apresentaram pro-
blemas crônicos de desconfor-
midade irreparável no seu fun-
cionamento". Para as atuais
eleições, a Justiça Eleitoral dis-
ponibilizou cerca de 577 mil
equipamentos.

PRIMAVERA: Sol com poucas nuvens 
durante o dia, com chuva a qualquer hora.Manhã Tarde Noite
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MG fecha acordo de leniência
por fraudes em licitações
LEONARDO
AUGUSTO/FOLHAPRESS

O governo de Minas Gerais
fechou um acordo de leniência
no valor de R$ 202,4 milhões
com a Novonor (ex-Ode-
brecht) e a OEC (braço de en-
genharia e construção do gru-
po) por fraudes em licitações
para construção da Cidade Ad-
ministrativa, a sede do poder
público do estado.

O centro de comando do go-
verno mineiro foi construído

durante a gestão do hoje depu-
tado federal Aécio Neves
(PSDB), que esteve à frente do
estado entre 2003 e 2010, e foi
orçada em R$ 1,2 bilhão. 

A sede reúne a maior parte
das secretarias e autarquias no
bairro Serra Verde, região norte
de Belo Horizonte. O projeto é
de Oscar Niemeyer. A inaugu-
ração ocorreu em 4 de março
de 2010.

Em nota enviada por sua as-
sessoria, o deputado Aécio Ne-
ves diz que todas as obras reali-

zadas pelo governo de Minas
durante as gestões do PSDB fo-
ram feitas com rigor e transpa-
rência. 

O acordo de leniência, anun-
ciado ontem pelo governo mi-
neiro, é o terceiro envolvendo
fraudes em licitações para a
construção da Cidade Adminis-
trativa. O valor total dos três ter-
mos é de R$ 374 milhões. Parte
do montante é relativo também
a fraudes no programa Luz Para
Todos, da Cemig (Companhia
Energética de Minas Gerais).

GOVERNO AÉCIONota
BOLSONARO VOLTA AO
PLANALTO APÓS 20
DIAS DE ISOLAMENTO

O presidente Jair Bolsonaro
(PL) voltou ao seu local de
trabalho, o Palácio do
Planalto, ontem. O
mandatário não ia até o
Planalto desde o dia 3 de
novembro. Ele não ficou
muito tempo no palácio.
Bolsonaro chegou ao
Planalto por volta das 9h e
ficou no local pouco mais
de 5 horas -até as 14h.
Nesse período, seu único
compromisso foi uma
agenda com o senador
Rogério Marinho (PL-RN),
entre 11h30 e 12h. Esse
encontro estava previsto
para acontecer no Alvorada.



Rio vai investir R$ 1,2
bilhão em obras para
período de chuvas

PREFEITURA

ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL

A prefeitura do Rio fará 235
obras com investimento total
de R$ 1,2 bilhão para minimi-
zar os impactos das chuvas na
cidade. O executivo municipal
apresentou ontem o Plano Ve-
rão 22/23 com as principais
ações preventivas, entre elas, a
contenção de encostas, draga-
gem de rios e limpeza de ralos,
para o período. O documento
foi elaborado por mais de 30
órgãos municipais, secretarias
e subprefeituras.   

Das 235 obras de risco hi-
drológicos e geológicos, 112
serão realizadas em bairros da
zona oeste (49,15% do total),
81 na zona norte (35,04%), 31
na zona sul (14,95%) e 11
(0,85%) no Centro. O mapa
com todas as obras está dispo-
nível no site do Escritório de
Dados da Prefeitura do Rio. 

Segundo a prefeitura, do to-
tal de obras, 102 estarão con-
cluídas até dezembro e contri-
buirão para a recuperação de
encostas e desobstrução de
canaletas de drenagem em
morros e importantes aveni-
das da cidade, como na Roci-
nha, no Santa Marta, na Ave-
nida Niemeyer e na Estrada
Grajaú-Jacarepaguá, além de
reduzir alagamentos e elimi-
nar pontos críticos de drena-
gem, como no Jardim Maravi-
lha, em Guaratiba, na Comu-
nidade do Rollas, em Santa
Cruz, e em Vila Ieda, em Cam-
po Grande.

“Esse plano é um conjunto
de intervenções que procura
resolver problemas estruturais
da cidade, um esforço para
minimizar os impactos das
chuvas mais fortes. É um tra-
balho que tem que ser perma-
nente. Nossa maior preocupa-
ção é preservar vidas. Estamos
batendo o recorde, dos últi-
mos 10 anos, de investimentos
em limpeza de ralos e desasso-
reamento de rios. No total, va-
mos investir R$ 1,2 bilhão em
235 obras espalhadas pela ci-
dade”, afirmou o prefeito
Eduardo Paes.

Atualmente, a Geo-Rio atua
em 49 obras de recuperação
de encostas na cidade, que,
juntas, somam mais de R$ 96
milhões. Os serviços ocorrem
em diferentes pontos do Rio,
como no Parque da Catacum-

ba, na Lagoa, zona sul, e na
Rua Marechal Aguiar, em Ben-
fica, zona norte. Segundo a
prefeitura, este ano, 30 obras
foram entregues, entre elas,
no Solar da Montanha, em Ja-
carepaguá, na Rua Monte do
Amor Sagrado, na Pavuna, e
na Rua Dioneia, na Rocinha.

“Temos, neste momento,
um investimento recorde em
obras de contenção. São 103 co-
munidades na cidade mapea-
das pela prefeitura com alto ris-
co geológico. Mas quero reiterar
um apelo para quem mora em
comunidades que, quando to-
car uma sirene da Defesa Civil,
não pague para ver, não espere
ter um deslizamento porque
depois a gente não vai recupe-
rar as vidas perdidas. Respeite
as sirenes e vá para uma área se-
gura”, disse o prefeito.

A prefeitura informou que
ainda investirá outros R$ 121
milhões em 27 contratos de
manutenção referentes à lim-
peza, ao desassoreamento e à
manutenção de rios como o
Acari, o Ita (Santa Cruz) e o
Campinho (Campo Grande),
entre outros.

Incluem ainda os serviços
de limpeza, conservação e re-
paro de galerias pluviais, e a
recuperação estrutural e lim-
peza de canaletas de drena-
gem em encostas, além de ma-
nutenção e operação dos re-
servatórios da Grande Tijuca,
que podem reservar 118 mi-
lhões de litros de água da chu-
va e dos rios da região.

Até dezembro, serão recu-
perados 12 canais da cidade,
com requalificação de muros
laterais, dos quais nove já fo-
ram concluídos. Entre os rios
que receberam obras estão:
Maracanã, Grande, Rio do A e
Marinho. Também foi feita a
recuperação da canalização de
outros cursos d’água, como o
Rio Carioca, no Cosme Velho, e
o Rio Passarinho, em Curicica.

“Por meio de contratos de
manutenção de canais, as equi-
pes da Fundação Rio-Águas
atuam o ano inteiro nos rios,
limpando, desobstruindo e de-
sassoreando cursos d’água. Só
em 2022, foram retiradas mais
de 235 mil toneladas de mate-
riais assoreados dos canais, que
representam mais de 19.500 ca-
minhões basculantes cheios”,
diz a prefeitura.

REINO UNIDO

Corte bloqueia referendo da
Escócia sobre independência
E

m um balde de água fria
para a primeira-minis-
tra Nicola Sturgeon, a

Suprema Corte do Reino Unido
decidiu ontem que a Escócia
não tem o direito de realizar um
referendo de independência
sem que haja consentimento do
Parlamento britânico.

Em junho, Sturgeon anun-
ciou planos de realizar um se-
gundo referendo de indepen-
dência com data sugerida para
19 de outubro do próximo ano.
O objetivo era que a Escócia se
tornasse um Estado indepen-
dente e membro da União Euro-
peia (UE).

Mas, na decisão unânime
proferida nesta quarta-feira, o
presidente da Suprema Corte,
Lord Reed, disse que as leis que
criaram o Parlamento escocês
em 1998 não atribuíram a ele
poder para legislar questões da
Constituição, o que inclui a
união de Escócia e Inglaterra,
assunto que estaria sobre a alça-
da do Parlamento britânico.

No Twitter, a primeira-minis-
tra disse respeitar, mas estar de-
sapontada com a decisão. "Uma
lei que não permite que a Escó-
cia escolha seu futuro sem o
consentimento de Westminster

deixa claro que qualquer noção
do Reino Unido como uma par-
ceria voluntária é um mito."

"A decisão de hoje bloqueia
um caminho para que a voz da
Escócia seja ouvida sobre a in-
dependência, mas em uma de-
mocracia nossa voz não pode e
não será silenciada", seguiu
Sturgeon.

Pouco depois, Sturgeon fez
um discurso no qual disse que
acredita que as próximas elei-
ções gerais britânicas, previstas
para 2024, podem representar
um voto pela independência
dos escoceses. 

Várias manifestações pró-in-
dependência foram realizadas
nesta quarta-feira, sendo a
maior, próximo ao Parlamento
local, em Edimburgo.

Não estão claros os detalhes
de como a líder pretende levar o
assunto para o próximo pleito.
James Mitchell, professor da
Universidade de Edimburgo,
disse à Reuters que a medida sig-
nifica uma aposta arriscada –
mesmo que o partido de Stur-
geon, o Partido Nacional Esco-
cês (SNP, na sigla em inglês), ga-
nhe mais de 50% dos votos, é im-
provável que o governo consiga
um acordo pela independência.

Na última eleição nacional
para o Parlamento britânico, em
2019, o SNP obteve 45% dos vo-
tos expressos locais, o que lhe
conferiu 48 das 59 cadeiras es-
cocesas no Legislativo, enquan-
to o Partido Conservador con-
quistou apenas seis pelos votos
locais.

Segundo relato da BBC, a pri-
meira-ministra afirmou que,
desde os 16 anos -ela tem 52
atualmente-, faz campanha pela
independência. "Ao mesmo
tempo, tomo cuidado com as de-
cisões sobre o assunto, pois re-
conheço que sou uma líder tem-
porária e que esse é um movi-
mento muito maior do que eu."

O imbróglio é um dos primei-
ros herdados pelo premiê Rishi
Sunak, que em outubro con-
quistou a maioria dos votos do
Partido Conservador para assu-
mir o governo do Reino Unido
após um turbulento período de
seus antecessores e correligio-
nários Liz Truss e Boris Johnson.

Após a decisão da alta corte,
Alister Jack, ministro britânico
para a Escócia, disse que o Exe-
cutivo central de Londres respei-
ta a medida e pediu que sua con-
traparte escocesa se concentre
em questões que realmente im-

portam para o povo da Escócia.
O país de 5,5 milhões de ha-

bitantes realizou um referendo
de independência em 2014. À
época, porém, a separação do
Reino Unido foi rejeitada por
55% dos escoceses. O principal
argumento era o temor de dei-
xar a União Europeia. Dois anos
depois, no entanto, os britânicos
aprovaram referendo do brexit,
para deixar o bloco europeu.

Londres argumenta que a Es-
cócia já realizou o referendo e
que, portanto, não há razões pa-
ra realizar outra votação do tipo.
Antevendo possíveis complica-
ções jurídicas, foi o próprio go-
verno de Nicola Sturgeon que,
há seis semanas, pediu que a Su-
prema Corte se pronunciasse
sobre a legalidade do plano.

O chefe de governo da Escó-
cia é o premiê britânico (atual-
mente, Rishi Sunak) e o chefe de
Estado é o monarca britânico
(atualmente, Charles III). O país
continua sujeito ao Parlamento
britânico nas áreas de negócios
estrangeiros, defesa, política
econômica e monetária, seguri-
dade social, emprego, regula-
mentação de energia, a maioria
dos aspectos de tributação e al-
guns aspectos de transporte.

Ministra alemã usa faixa 
contra homofobia e critica Fifa
RAFAELA POLO/UOL/FOLHAPRESS

A Alemanha começou, ontem,
sua participação na Copa do
Mundo do Qatar com protesto -e
fazendo história. Depois de o time
posar para uma foto em que os jo-
gadores aparecem tampando a
boca, em sinal de censura a proi-
bição de uso da braçadeira 'One
Love', que apoia os direitos
LGBTQIA+ em campo, a Ministra
do Interior e dos Esportes do país
também apareceu com o item na
arquibancada do estádio em que
ocorria a partida.

Nancy Faeser ocupa o cargo
desde 2021 e foi fotografada na ar-
quibancada com a braçadeira de
capitão que o time foi proibido de
usar em campo após censura do
Qatar, país em que relações ho-
moafetivas são considerados cri-
mes, e da Fifa, que ameaçou dar

cartão amarelo para os jogadores
que usassem o acessório.

Ela é conhecida por sua luta a
favor da diversidade e dos direitos
iguais para mulheres e para a co-
munidade LGBT. Também critica
de maneira veemente a extrema
direita alemã. Por sua postura
combativa, já recebeu diversas
ameaças de morte de grupos ex-
tremistas. Ontem, Nancy publicou
nas suas redes sociais a imagem
dela usando a braçadeira com a
hashtag #OneLove. Ela estava no
meio de autoridades com do país
sede do Mundial.

Pelo Instagram, ela criticou a
proibição da Fifa.

"Rasga o coração de cada torce-
dor como a Fifa apoia esse conflito
passando por cima dos jogadores.
Neste momento, importa a atitu-
de -de todos, principalmente das
associações", escreveu.

Em nota oficial, a Federação
Alemã de Futebol disse que a bra-
çadeira dá o exemplo dos valores
pelos quais os atletas vivem na
seleção.

"Com a nossa braçadeira de
capitão quisemos dar o exemplo
pelos valores que vivemos na se-
leção: a diversidade e o respeito
mútuo. Seja alto junto com outras
nações. Não se trata de uma men-
sagem política: os direitos huma-
nos não são negociáveis", escre-
veu a entidade.

A seleção alemã fez um protes-
to antes da partida contra o Japão
nesta quarta, em sua estreia na
Copa do Mundo do Qatar. Os jo-
gadores colocaram suas mãos so-
bre a boca para simbolizarem que
foram silenciados pela Fifa. A enti-
dade proibiu o uso da braçadeira
de capitão 'One Love', que apoia a
causa LGBTQIA+.

COPA DO MUNDO

Manifestantes
fazem protesto
contra Putin 
na Armênia 

O presidente da Rússia,
Vladimir Putin, chegou on-
tem a Ierevan, a capital ar-
mênia, para uma reunião de
sua miniversão da Otan que
envolve países ex-soviéticos.

Houve protestos em ruas
da cidade contra a presença
de Putin,  o chamando de
persona non grata e assassi-
no, além de outros atos con-
tra a Guerra da Ucrânia.

Segundo a imprensa lo-
cal, os atos foram distantes
dos pontos por onde Putin
passou,  mas esse t ipo de
dissenso tem se mostrado
maior com a emigração de
russos insatisfeitos com os
rumos do país desde a inva-
são que completa nove me-
ses hoje.

IEREVAN

TJ manda prender, de
novo, Gabriel Monteiro 

EX-VEREADOR

ALÉXIA SOUSA/FOLHAPRESS

O Tribunal de Justiça do Rio
de Janeiro expediu uma nova
ordem de prisão preventiva
contra Gabriel Monteiro (PL),
28. Desta vez, por suspeita de
violação sexual mediante frau-
de e assédio sexual contra seus
ex-assessores. O ex-vereador e
ex-policial militar já está preso
por outro crime, desde o últi-
mo dia 7 de novembro.

O novo mandado de prisão
foi expedido pela juíza Simone
de Faria Ferraz, da 21ª Vara
Criminal, no dia 8 de novem-
bro, um dia após o ex-vereador
ser preso. O processo, no en-
tanto, corre em segredo.

O advogado Sandro Figuei-
redo, que representa Montei-
ro, disse que o ex-vereador
ainda não foi comunicado ofi-
cialmente do novo pedido.
"Quando esse fato ocorrer, a
defesa irá se manifestar pro-
cessualmente. O acusado se
manterá à disposição da Justi-
ça para esclarecer qualquer fa-
to imputado a sua pessoa, co-
mo sempre esteve", informou.

Gabriel Monteiro está preso
na Cadeia Pública Joaquim
Ferreira de Souza, no Comple-
xo de Gericinó, zona oeste do
Rio, desde o dia 9 de novem-
bro, quando foi transferido.

Ele teve o primeiro manda-
do de prisão expedido pelo juiz
Rudi Baldi Loewenkron, da 34ª
Vara Criminal, que aceitou a
denúncia do Ministério Públi-
co pelo crime de estupro. O ca-
so, segundo o Ministério Pú-
blico, teria ocorrido no dia 15
de julho deste ano contra uma
jovem de 23 anos. A denúncia
afirma que o ex-vereador teria
forçado a mulher a praticar re-
lação sexual com ele após uma
festa em uma boate na Barra
da Tijuca.

No dia de sua prisão, o you-
tuber publicou um vídeo em
que dizia que provaria sua ino-
cência. Na gravação, ele afir-
mou ainda que ficou sabendo
por sua advogada que sua pri-
são havia sido decretada, por
um crime que ele afirma não
ter sido ouvido na delegacia.

O novo pedido de prisão
preventiva faz parte dos casos
que foram analisados pelo
Conselho de Ética da Câmara
do Rio, que pediu a cassação
do mandato do então vereador
Gabriel Monteiro. Eleito em
2020, ele foi o terceiro vereador
mais votado no Rio de Janeiro,
com mais de 60 mil votos então
pelo PSD. Seu mandato foi cas-
sado em agosto passado por 48
votos a 2, por quebra de decoro
parlamentar.

Governo da Venezuela e oposição
retomam diálogo amanhã, no México 
SYLVIA COLOMBO/FOLHAPRESS

O México vai sediar, entre
amanhã e sábado, as reuniões
iniciais da retomada do diálogo
entre  o governo de Nicolás Ma-
duro e a oposição da Venezuela.
O anúncio das datas foi feito pe-
lo presidente da Colômbia, Gus-
tavo Petro, que há duas semanas
já antecipara a confirmação da
volta das conversas.

As tentativas de negociação
entre as partes foram suspensas
pelo regime em outubro do ano
passado, em represália pela ex-
tradição, de Cabo Verde os Esta-
dos Unidos, do empresário co-
lombiano Alex Saab –ex-funcio-
nário da ditadura, considerado
um testa de ferro de Maduro.

O retorno do diálogo foi um
dos principais assuntos de uma
reunião em Paris da qual partici-
param Petro, os presidentes da
França, Emmanuel Macron, e da
Argentina, Alberto Fernández, e
uma representante do governo
da Noruega. No encontro esta-
vam o líder da Assembleia Na-
cional chavista, Jorge Rodríguez,

e Gerardo Blyde, que liderava as
negociações pela oposição antes
da interrupção do esforço.

O evento também decidiu
que Dag Nylander, diretor do
Centro Norueguês para a Reso-
lução de Conflitos, será um dos
encarregados de acompanhar as
negociações.

Petro afirmou, na ocasião,
que a retomada das conversas
deveria priorizar a concessão de
garantias como a liberdade para
todos os presos políticos da Ve-
nezuela. "O acordo do México
deve garantir que todos os que
queiram participar das eleições
de 2024 o façam", afirmou.

O calendário eleitoral oficial
de Caracas prevê uma disputa
presidencial para 2024, mas Ma-
duro ainda não definiu uma da-
ta para o pleito. Diante da reor-
ganização da oposição, que de-
cidiu realizar primárias para ter
um nome único na disputa, o
chavismo ameaçou até anteci-
par o processo. "Não temos me-
do de eleições, não estamos fu-
gindo. Podemos até fazê-las an-
tes de 2023", disse em discurso

recente Diosdado Cabello, ho-
mem-forte do regime.

Quando as conversas foram
interrompidas, no ano passado,
além da eleição presidencial ha-
via outras seis prioridades na
agenda –do combate à pande-
mia de Covid-19 a uma revisão
do papel das forças de repressão
do regime. Ainda não foi divul-
gado se essa lista será mantida.

Nos primeiros encontros,
neste fim de semana, as conver-
sas devem mirar justamente as
regras da nova fase e um crono-
grama para estabelecer os obje-
tivos –a previsão é que as roda-
das incluam uma reunião men-
sal de dois dias.

Diálogos entre a ditadura e a
oposição venezuelana não são
uma novidade. Já houve tentati-
vas fracassadas na República
Dominicana e em Barbados, por
exemplo, em 2018 e 2019.

O retorno da mesa de diálogo
se dá num momento em que há
a expectativa de suavização de
sanções econômicas contra o
regime de Maduro por parte de
Estados Unidos e Europa; Ma-

cron, por exemplo, recentemen-
te propôs retomar o trabalho bi-
lateral. Isso porque mudanças
geopolíticas catalisadas pela
Guerra da Ucrânia forçaram es-
sas grandes potências a buscar
alternativas em termos de petró-
leo e energia –e Caracas é um
dos maiores produtores de pe-
tróleo do mundo.

Em meio a eleições de nomes
de esquerda na vizinhança, co-
mo o próprio Petro na Colômbia
e Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
no Brasil, o ditador vem experi-
mentando uma fase de certa re-
cuperação de sua imagem, ante
o desgaste da oposição –fratura-
da sob a liderança de do golpista
Juan Guaidó.

Além de sinalizações em rela-
ção às sanções, o governo de Joe
Biden em Washington tem reali-
zado gestos de aproximação a
exemplo da autorização de troca
de presos de ambos os lados. Em
outubro a Venezuela aceitou li-
berar sete americanos em troca
de dois sobrinhos da primeira-
dama, Cilia Flores, condenados
por narcotráfico.

NEGOCIAÇÃO
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